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Daltonia 
 
 
Mas, como está escrito: as coisas que o olho não viu... e não subiram ao 
coração do homem, são as que Deus preparou para os que O amam. I Cor. 
2:9. 
 
 

A daltonia, como você provavelmente sabe, nem sempre significa que 
uma pessoa não possa ver a totalidade das cores. A maior parte das pessoas 
que sofrem de daltonismo podem ver todas as cores, exceto vermelho e 
verde. Isso se torna um problema para os motoristas daltônicos, pois não 
percebem a diferença entre as luzes vermelha e verde nos faróis de trânsito. 
Para tais pessoas ambas essas cores têm uma tonalidade cinzenta e ela 
precisa saber a posição das diferentes luzes para reagir 
correspondentemente. Uma forma mais rara de daltonia é aquela em que a 
pessoa não pode distinguir as cores azul e amarela. Muito raramente há 
alguns que são totalmente cego às cores, incapazes de ver qualquer cor que 
seja. 

Por alguma razão, os homens são com mais freqüência daltônicos do 
que as mulheres. Cerca de um entre doze homens são pelo menos daltônicos 
em parte enquanto não mais do que uma em duzentas mulheres tem esse 
problema. 

Você talvez jamais conhecerá alguém totalmente cego às cores 
porque indivíduos nessas condições são bem raros de encontrar-se. Uma 
pessoa assim vê todas as coisas em diferentes nuances de cinza, o que se 
assemelha a contemplar-se um campo sob a luz do luar. A pouca luz os 
receptores de cores em nossos olhos não estão ativos e não podemos 
perceber cores à noite, a menos que haja luz suficiente. Mas um daltônico 
tem esse problema durante todo o tempo, não importa que quantidade de 
luz exista. 

Cria-se antes que os animais era cegos às cores. Agora os cientistas 
sabem que, exceto no caso dos animais noturnos que vivem na ausência de 
luz, a maior parte das criaturas vêem alguma cor. De fato, como no caso da 
abelha-operária que procura o centro amarelo das flores, a vida de alguns 
animais depende de sua capacidade em perceber cores. 

A pessoa daltônica que chegar no Céu, à semelhança de uma cega, 
terá uma sensação extra. Que visão extraordinária não lhes será o verem, 
pela primeira vez, todas as cores que Deus criou, juntas em perfeita 
harmonia e luminosidade, como nenhum de nós pode ver agora. 

 


